
O mercado de açúcar em Nova York teve um mês de maio

marcado pelo maior reflexo da nova escala de preços após os

avanços fortes de abril que parcialmente foram precificados

nas médias do mês. Maio foi um período em que o preço médio

de Nova York para Julho/23 oscilou ao redor dos US$/cents 25,83.

Foi interessante notar a desaceleração dos ganhos na margem

[frente ao mês imediatamente anterior] que em maio foram

de 9,14%, mas que em abril haviam sido maiores, na faixa dos

13,74%. Isto é explicado pelo carregamento estatístico menor

de maio para abril do que de abril para março, sendo que a

forte inflexão de alta observada sobre os preços externos

começou na segunda quinzena de abril.

Além disso o mês de maio foi o

período de definição de limitação de

máximas, visto que Julho/23 acabou

criando um canal lateral de médio

prazo limitado em suporte pela faixa

dos US$/cents 24,88 e em resistência

pelo nível de US$/cents 26,75. Os

fundamentos de médio prazo tiveram

tudo a ver com a criação deste canal

lateral, que teve mais importância no

mercado por limitar as máximas do

período e não as mínimas. Isto porque

o avanço da safra 2023/24 do Centro-

Sul do Brasil foi sem interrupções por

AÇÚCAR AVANÇA QUASE 35% NO ANO EM NOVA YORK EM MAIO
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Movimentos de lateralização do açúcar ao longo de maio devem fazer com que
médias do próximo mês apresentem quedas da faixa atual de US$/cents 25,83 para
níveis na faixa dos US$/cents 24,98 com avanço da safra brasileira

questões climáticas em maio, com a produção de VHP ganhando

forte tom de regularização.

Depois tivemos indicações por parte da Secretaria de

Agricultura dos Estados Unidos quanto a limitação do uso de

açúcar na fabricação de produtos destinados a alimentação

infantil no país, o que tende a colocar uma forte barreira ao

crescimento na demanda local pelos próximos anos. Esta

indicação do USDA ocorre em uma fase do mercado em que os

estoques locais de beterraba se encontram em alta, o que

deixa as usinas com um grande volume de matéria prima

disponível para uma produção que tem tons de demanda

negativos sobre o médio e longo prazo.
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No mês passado a SAFRAS &

Mercado havia estimado o preço médio

para maio em US$/cents 25,00 o qual

acabou se mostrando 3,22% abaixo da

média efetiva para o período em US$/

cents 25,83. Já para junho a SAFRAS &

Mercado projeta preços médios sobre o

atual driver nos níveis de US$/cents

24,98. A perda do canal lateral em curso

com o avanço da safra do Centro-Sul do

Brasil explica a queda na projeção de

preços estimados para junho. Na

margem o ajuste negativo deverá ser de

3,29% ao passo que no ano ainda haverá uma alta de 31,20%. O

vetor de baixa da entrada da safra nova brasileira deve se

sobrepor ao vetor de alta no mercado em função da quebra da

safra na Índia daqui para frente.

Cristal avança 12% no ano em maio

O mercado físico de açúcar teve um mês de maio marcado

por preços mais altos sobre a média de vendas da saca de 50

kg de cristal com até 150 Icumsa na região de Ribeirão Preto. O

mercado tem encontrado um suporte de ganhos em função da

baixa disponibilidade de oferta de açúcar cristal no spot. Isto

ocorre diante da maior destinação que as usinas dão para a

cana na fabricação de açúcar VHP e etanol

anidro. Depois temos ainda fabricação

de etanol hidratado e somente no fim

temos a produção de açúcar cristal.

Esta sequência de prioridades coloca

a oferta de açúcar cristal em baixa

perspectiva no mercado, o que tem

provocado a sustentação dos preços até

mesmo sobre o mês de maio. Isto explica

ganhos de 12% no ano, alta de 6% na

margem e valorização de 25% sobre a

média dos últimos 5 anos para o mesmo

período já trazida para valores presentes,

corrigida pela inflação. Em abril a

expectativa da SAFRAS & Mercado para

Nova York  - Média Mensal Contratos Futuros Açúcar Bruto n° 11
em US$/cents por libra-peso
Mês Var Anual (%) Var Margem (%) Var. Média 5 Anos Média 5 Anos 2023 2022 2021
Janeiro 6,08 -1,90 21,12 16,18 19,60                    18,48                    15,98                    
Fevereiro 20,11 8,72 29,00 16,52 21,31                    17,74                    15,96                    
Março 9,10 -2,35 29,56 16,06 20,81                    19,07                    16,02                    
Abril 20,73 13,74 43,91 16,45 23,67                    19,60                    16,01                    
Maio 34,80 9,14 52,57 16,93 25,83                    19,16                    17,20                    
Junho 30,03 14,64 19,04                    17,35                    
Julho 29,89 14,24 18,49                    17,58                    
Agosto 24,94 14,44 18,04                    19,23                    
Setembro 19,51 14,89 17,80                    20,01                    
Outubro 16,21 15,94 18,52                    19,63                    
Novembro 21,62 15,93 19,37                    19,86                    
Dezembro 25,21 15,96 19,98                    19,22                    
Média Anual 18,80 28,63 14,90 22,24                    18,77                    17,84                    
Expectativa para o próximo mês 24,98
Variação na margem -3,29
Variação no Ano 31,20
Posição contra média 5 anos 70,60
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os preços médios do açúcar cristal no

mercado físico era de R$ 145 a saca, a qual se

mostrou 2,32% abaixo da média efetiva para

o período em R$ 148,45 a saca. Para junho a

expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços

médios na faixa de R$ 150 a saca que pode

resultar em alta na margem de 1,04% frente a

média de maio. No ano teremos alta de 16%

assim como um posicionamento 47% acima

da média dos últimos 5 anos para o mesmo

período, também deflacionada.   Os preços

tendem a ter novo fortalecimento diante de

paralizações pontuais na moagem por parte de algumas usinas

no Centro-Sul em função das chuvas registradas nos últimos

dias 31 de maio e 1° de junho, o que deu fôlego extra por parte

dos preços no curto prazo.  Apesar disto os ganhos apenas não

serão maiores diante da rápida retomada da moagem de cana

após as chuvas, com as semanas seguintes devendo ser

marcadas por clima seco e ensolarado, e com continuidade na

ampliação da oferta de cana e açúcar.
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INDICADORES AÇÚCAR e ETANOL - Parte I
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INDICADORES AÇÚCAR e ETANOL  - Parte II
Colheita de Cana- de Açúcar


